
 

 

  

Face à preocupações que a estrutura associativa nos tem transmitido, a CIP tem 

insistentemente vincado junto do Governo a imperiosa necessidade de alterar os 

pressupostos, modo de aplicação e consequências do regime simplificado de 

apoio à manutenção dos postos de trabalho, por forma a possibilitar às empresas 

ajustarem-se, de forma flexível, aos tempos que vivemos, bem como da questão 

bem permanente que as férias escolares vai levantar ao nível do 

acompanhamento familiar. 

 

Estas mesmas preocupações foram já transmitidas ao Governo, conforme 

documento que pode consultar aqui, e que hoje mesmo reavivaremos e 

desenvolveremos em sede de Comissão Permanente da Concertação Social. 

 

Foram igualmente expressas as preocupações da CIP relativamente às linhas 

de crédito anunciadas, nomeadamente quanto à sua abrangência setorial, às 

condições de acesso, e o seu custo. 

 

A CIP espera ainda que as medidas de flexibilização do pagamento das 

obrigações fiscais e contributivas sejam clarificadas e devidamente legisladas, 

continuando a defender a suspensão temporária dos prazos de pagamento de 

todas as contribuições fiscais e contributivas.  

http://mkt.cip.org.pt/go/6f4c16a2e2f0d8733-94c-9d6f2b7026a8b576f38e391522f928eIe1N9Te3H4e41eqI

